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HISTÓRICO W

- Através o D.O. no 80, de 30 de abr 69, teve cassado se mandato ele
tivo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos, co; &

base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68. &

- Pelo D.O. no 172, de 9 Set 69, foi aposentado com base no Ato Insti &
tucional no 10, de 16 Mai 69. -
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Decreto no de de de 1969

OS MINISTROS DA MARINHA DE GU RRA, DO EXÉB

CITO E DA AERONÁUTICA MILITAR, no uso das atribuiçõe . que lhes confe-

re o artigo 19 do Ato Institucional no 12, de 31 de agósto de 969, combinad

com o artigo 1o, letra a, $ 2o e artigo 2o do Ato 1o 10, de 16 de

. A maio de 1969, e artigo 1o, item #, do Ato Complementar no "9, de 20 de de

zembro de 1968, resolvem:

Aposentar com vencimentos e vantasgs.ns oi

ao tempo efetivo de serviço, PFLORICENO PAIXAO, servido: agregado, ma-
4 $ e ! E " 13 4 . ex -

trícula 401, 998, do Instituto Nacional de Previdência Social.

 

BRASÍLIA, DF, de de 1969;

148o da Independência e 81o da República.
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QQCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO

4o DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL FLORIOENO

/

PAIXÃO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL D: INFORMAÇOES

D _. ANEXOS:

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTICIAS DA IMPRENSA
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participação em articulações e reuniões anti-revolucionárias.

  

W Pro. ess. los . YR* (

BraSíll fã., DF. []

Em.2 % de Abril de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / 9 (//69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo federal do senhor FLORICENO PAIXÃO, Deputado Federal

pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos tôrmos do Art. 2o ,

do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após procoder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pe

lo Serviço Nacional de Informações, conêluiu pela procedên -

cia das medidas propostas, em face das atividades desenvolvi

das pelo indiciado, através de pronunciamentos, manifestos ,

3» Como exemplo dessas atividades, cestacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS NO CONGRESSO

Em 18 OUT 1966

Sr Presidente, o Movimento de Abril de 1964 prome

tera restaurar a plena democracia no País, prome-
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /9 ! /69 Fls. 2)

tera devolver a dignidade à família brosileira e
restabelecer a ordem legal...

Ora, Sr Presidente é claro que o Govêrio não pode -
ria dar novas vitórias à oposição, porque, dali a
um ano, mais 11 Estados estariam realizando eleições
para escolher seus governantes. E o queo ocorreu?Foi
editado um nôvo Ato, que estabeleceu eleições indi-
retas e restabeleceu o processo de cassações de man
datos e suspensão de direitos políticos, precisa -
mente para transformar as maiorias em minorias e as
minorias em maiorias. ...

O povo brasileiro pergunta porque o Govêmo, ao in
vés de intranquilizar a Nação, ao invés de criar ª
problemas de tôda ordem, não procura rsalizar o bem
comum, não procura resolver os probleras mais sérios
do povo brasileiro, que é o do custo ée vida., ..... &

3.2 - INFORMAÇõES EXISTENTES

3.2.1 - Extrato Prontuário do SNI 

Em 1960

- Signatário do manifesto de parlamentares

em apôio à II Conferência Sul-Americana,

em favor da anistia aos prêsos e exila -

dos políticos espanhóis e portuguêses.

Em 1961

- Integrante da Frente Parlarontar Naciona

lista.

- Enviou telegrama ao "Instituto Cubano de

Amistad con los Pueblos", protestando con

tra a invasão de Cuba.



Pra.lo5,4;P .9

- Assinou manifesto de convocação dos sindi

catos e entidades estudantfs, para ajuda

à delegação brasileira 20 I Forum da Ju -

ventude Mundial, a se realizar em MOSCOU

sob patrocínio da juventude comunista da

URSS.

- Assinou manifesto de soidariedade ao po-

vo cubano, encerrado com um ap&lo à união

em tôrno da "Comissão Brasileira Contra a

Intervenção em Cuba", cujas atividades pú

blicas teriam início no Salão Nobre da As

sembléia Legislativa da Guanabara.

Em 1962

- Signatário do manifesto visando à organi-

zação de uma Delegação Eopresentativa dos

valores da gente Brasileira para o VIII

Festival Mundial da Juventude e dos Estu-

dantes pela Paz e Amizado, a realizar- se

em HEBLSINKI.

Em 1963

- Obteve de CLIDENOR DE FRHITAS, então dire

tor do IPASE/BRASILIA, a nomeação de seu

filho para aquêle Instituto.

- Fêz parte dos "Comandos Populares" pela

aprovação das chamadas Reformas de Base,

percorrendo os estados dc RIO GRANDO DO

SUL, SANTA CATARINA e PARANÁ.

Em 1965

- Como deputado federal, discursou e pres-

tou declarações anti-revolucionárias e

contra o govêrno.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /9 < /69 Fls. 4)

Em 1966

- Indiciado no IPM realizado no IPASE/Bra-

sília.

 

- Na Câmara, vem atacando, sistemàticamen-

te, a Revolução.

Em 1967

- Continua fazendo, sistenàticamente, dis-

Cursos e declarações anti-revolucioná -

rias.

- Apoiou a Frente Ampla, sem filiar-se os-

tensivamente a ela.

Em 1968

- Continua fazendo discursos anti-revolu -

cionários.

- Viajou para país da Cortina de Ferro.

- Sôbre o Deputado MARCIO ALVES, declarou

que a própria ARENA votará contra a li -

cença, dizendo "Estados todos no mesmo

barco".

- Autor do projeto de lei restabelecendo

subsídios para os Vereadores municipais.

PE Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 59, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mand=.to eletivo fede-

ral do senhor FLORICENO PAIXÃO consoante dispõe o Artigo 49,

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

UI
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CcontINVAÇãODA ExPOSIÇãO DsMOTIVOSNo /76/69_ F1s.5)

Aproveito a oportunidade parareiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

VE72)

etário-Ger-=l do

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado Civil

Enderêço

Identidade

 

FLORICENO PAIXÃO

TAQUARA/RS

29 NOV 1919

RICARDO PAIXÃO

OLINDA PAIXÃO

ADVOGADO

Casado

SQS 206, BLOCO 1, APTO 502, BRASILIA

OSWALDO ARANHA 1376, APT? 73 - PORTO

ALEGRE - RS.
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INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DS INFORMAÇOES

E DE OUTROS GRGÃoS
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N GENCI1A
ENTR AL

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA   
SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

i.

./

N a y 3 3 1 2, DATA: € Y / 6G

3. NOME: FLORICENO PAIXÃO

- Ricardo Paixão
4, FILIAÇÃO: m

C Olinda Paixao

5, DATA DO NASCIMENTO: 29 de novembro de 1919

6, NACTIONALIDADE Brasileira

7.  NATURALIDADE: Taquara, RS

Deputado Federal (M'B/RS)
8, PROFISSÃO:

9, ESTADO) CIVIL:;

10. INSTRUÇÃO:

11, RESIDENCIA:
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12, EXTRA NIUÍ

- Deputado Federal (MDB/RS). R3

- Signaterío do Manifesto de parlamentar: $" em apoio à

IXConferenc1aSul Americana,em favor da anistia aos

gpesoshe exilados espanhois e portugueues.

- Integrante da Frente Parlamentar Nacicrialista.

- Enviou telegrama ao"Instituto Cubano le Amistad con

los Pueblos", protestando contra a invosão de Cuba.

- Assinou manifesto de convocação dos sidicatos een-

 
 

 

 

 

tidades estudantis,para ajudaa_deleg:çãobrasilei-

ra ao I Forum da Fuventude1Mundial,reclizada em MOZ

COU, sob o patroclnio da juventude comunista da URSS

. - Assinoumanifesto de solidariedade ao ovo cubano, / &

 

apelendo para a união em tôrno da TQOE:SSãO_B£&SilQi

ra Contra aIntervençãoem Cuba".
- Signatário do Manifesto visando « orgarização de uma

"Delegação Representativa dos Valores (« gente Brasi

leira, para o VIII Festival Mundialda Juventudee /

dos EstudantespelaPaz e a Amlzºde; a realizar-se /

| emHELSIVKI.
- Féz parte dos "Comandos Populares", percorrendo o 7

 

 

 

 

 

 
sul do país empregaçãosobre as iasde Base"
de J,G.,

- Visitou país da Cortina de Ferro.

- Apoiou a Frente Ampla, sem filiar-se ostensivamente

(.. a ela.

- Manifestou-se contra a licença para processar o depy

tado MARCIO MOREIRA ALVES,

- Apresentou projeto de lei restabelecendo subsÍdios /

paraosVereadores.

- Cooperou diretamente para o desenvolvimento do comu-

 

 

nismonoBrasil.

- Seus discursos,sistemàticamente, atacama Revolução

- É Agente de Influência Comuniste.

- Pretende alcançar o govêrno do R 3.

13. C VIDAD

 

 

1960 - - Slgnatario do manifesto de parlamentares om apoio a

11 ConferenciaSul-Amerlcana em favor da anistia aos
 

 
presos e exilados políticos espanhºls eogggggeses. 

- Deputado Federal pelo PIB/RS,

 



 

1962

1963

1965

1966

1967

NOV

 

 

con los Pueblos", protestando con

ba.

Assinou manifesto deconvocaçãodos sindicatos e en-

 

t;dadqs estudantis, para ajuda b del-ºaªao brasilei-

ra ao I Forum da Juventude Mundial, «: serealizarem

MOSCOU sob patroc1nioda juventude comunista da //

URSS

 

Assinou manifesto de solidariedade so povo cubano, / 
encerrado com um apelo a união em tcnnoda"Comissão

Brasileira Contra a IntervençãoemCuba",cujas ati-

vidades publicas teriam início no S:lão Nobre da As-

seqp;çia Legislativa da Guanabara.

 

 

 

Signatário do manifesto visando âmpfggpigggãg_de uma 

Delegação Representativa dos valores da gente Brasi- 

leira para o VIII Festival Mundial la Juventude e /

dos Estudantes pela Paz e Amizade, 1 realizar-se em

MELSINKI.

 

 

Obteve de CLIDENOR _DE FREITAS, eni£odiretor do //

IPASE/BRASILIA,anomeação de seu' "ilho para aquele

_Instituto.A 3 , vo
Fez parte dos "Comandos Populares" pela aprovação /

das chamadas Reformas de Base, percorrendo os esta-

dos do RIO GRANDE DO SUL, SANTACATARINAePARANÍ,
 

Como deputadofederal, discursou - prestou declara- ev 4 A
çoes anti-revolucionariasecontre o governo., 

Indiciado no IPM realizado no IPA©Z/Brasflia.

Wa Camara, vem atacando, sistemat camente, a Revolu-
cão.
 

Eleito Deputado Federal, pelo MDB/RS,

Continua fazendo,sistematicament=, discursos e de-/

clarações anti-Revolucionárias.,

Apoiou aFrente Ampla, sem filiar-seostensivamente 
a ela,

Lançou sua candidatura ao govêrno do RS
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2 AGENCIA e

24 CENTRAL - $

19638 . - Continua fazendo discursos (QB&Ri-revolucio “rios.

- Viajou pera país da Cortins & phao. “xxv
N #

- Sobre o Deputado MARCIO ALVES, Y LB a pró- /
217C # 3 7a

pria ARENA votara contra a licença, dizendo "Estamos

todosno mesmo barco".
$f 3a

- Autor do prejeto de lei restabelecondo subsidios pa- 
Pa os Vereadores municipais.
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS
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1.1 - NOTAS TAQUIGRÁFICAS DE 18 OUT 66
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< Past2 paloyra o Deputado Floricens Paixão, - S
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SFe Presidentep a Moviments de 4hril de 1944 prometera restavrar a plena

133
4derocrocêa no País; premotera devolver a dignidors família bresileira e

restabelecer a ordem legal. Or. Presiderte, o vosso partido, o ex-Parti do

frabalhísta Brasileiro
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AGEÉpE:16.19 - 14,40 - Mõarmen - Elzy ( vontinua o Er. il à%%%&.

 

  BX.Portido Trabalhista ten s

por tôdas us investidas do a

quando do cniprimento do, 58t

eleições eM 11 Estados da federação, 9 cx-Pertido Trabolhists Brasilol»

20 venceu m quase todos os Estudos e suas vitórias mais marcantes "" "

ral precisaate a»x em Mras Gerals e na Guanabara o «

 

e A A Ud 3A LeP4: aumºra 97, Presidente, é claro que o Covôrno não p-C71e dar

novas vitórias à Uposição, porque, dali a um ano, mai- 4" Estados esta-
i .

m e da [IM sE riam realizandoeleiçõespara escolher seus go-filantes E o sorodieimmm,  

  
Teu?Foi editado um Ea nóvo Ato, que e--abelsceu eleiços _,$aese --

e restabel.ceu o jrocesso de de e sussonsas de dá |
 

 mie
“' ' n a ?a avo a R4 mise ent 4 ª. !veitos peitfízícczm.º precisamente Dara transTformar as malorias em mufiilord à

e as minôria. em Mum majuiiass

Boeatrilse
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Assim,; 917, Presidente, vemos o nosso Part dwõascaêowacgizicaáo

X És dN

&
&
“

<+constanimente, o a tudo tonos procurado resistir;a t as'ãWz'ivêstidas
“M

  

- é 4» a
* à ndo LoveTnv., Temos, de corta Lofma,inclusive, acatado as rosras do seu jo-

30.

2
Ha pouco tempo, numa reunião com o Sfresidente co AFEÉNA, o Che-

mee
fe do uov'ernoreclªmou que a ANMZMNA jamais perderia uma cleiçao:; que o

partido do Govirmo jamais perderia una eleição, E assim foi feito. lo-

.;le, na reta fín:1 das eleições para renovação do Congresso Nacional, o

ste
al A y p a aa A 1

Que se ve, a que se assisto? Novos investidas do Covêrro procurando ali-

$ $jar da vida publva, do processo eleitoral,colegas dos s1is iltstres, 1i-

3 % 2 2 A 3 4ceres dos mais aulênticos nesta Cusa, que sabidecsonte teriam umo

cotação consagradora nessa eleiçãoo untaog está-se Precisamente cumprin

do a promessa governamental do ye a

.; Cloições,

ARENA, o Partido do lovérno venceria

 

Therezinha
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com aquêéles colegos que tivoram essa investida do Goçê

 
 

que procurou cassar os Seus mandatos. SP., Presidente, a 1

riodade mala integral.

Ve nxan foitolerante na prorrovaoao do. Peuyuwno E-pediento,

posso silenciar, Gr., Presidente, porque V. xa., com a atitude citiva
7 e

potrictica, suªtu, &CGÉtuÓÍSJLua, merece, om verd:do, os spiwsos do
 

óda osta Casao de todo o povo D'Qollºàfºu mmo est:mes açui, como
oda 2

i

)

:

eos a coxaaodo de que falássômos som nos roforiír a 7. Sxa., mas no

 

também está V.«xa», Pª“º ruuuaardar os nossos mandatos, ", UP,

r. [4 à A | es

Fresidente , está aqu para ro'ªaaru17 a Ca Pa Je)uuu 3a e O Colle

 
srasso Lacio.alº conto instituição e como poder inGsporndorio, para as-

 

bazar 9cuxprlmnnto dorucnite constitucional que jararto a indo- - R

_ pendência entre os podera s, “;;; LAMAS.
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2 - NOTICIAS DA IMPRENSA
me eo mmoe eo eo es ma am mo o ms es ees em =-m==

2.1 - CORREIO DA MANHÃ, 28 JUL 67

2.2 - TRIBUNA DA IMPRENSA, 10 SET 67

. 2.3 - JORNAL DO BRASIL, 08 MAR 68

 



 

 
 
 

 

 

  

! É.:
| PORTO ALEGRE (Sucursal) "-- O É

Ei)
' deputado Florisceno Paixão, líder da 1

£ : à 2% já ! bancada gatti? T -.amara, fé="""
PK. ix é | _Velou que é indiferente à sigiaque o |-"! i

y
Fa Overno criar ou permitir para a aglu-f A I ?ímçínHFOíoã'çãõ noRio Grande do

"

! >Sul, "O que intergsga_——_pbservouf—.É que aqui temos pôsicão tomada com. '.base nos ensinamentos daCarta de Var- | Cuca a
2 2 2a. e na doutrina de Alberto Pasqual» '

put:
fia, .| lini", 'No plano nacional, o parlamen-

A Bp oa f ! tar nnosicionista vê a falta de homo-
E « é

Paga ea p ra o, | pensidade doutrinária é ideológica do ".
1

. Pose [MAT '

|

MDB, em consegiiência das várias ten- t
'

sie - «dêncías que se incorporaram ao par-

F

ªL

Nt apo USF ORIENTA A _ ,initio ado o

o

POR VARGAS? ! doa ra27] i

tido. Pa K | ÉO. vice-líder oposicionista, depu- *i *| tado Brusa Neto, após criticar acerba- 7| ! ; $ , | mente os emedebistas que participaram | Wte Ca SEF | das conversações com o ex-governadorF | ANA IB, | Carioca, declarou que "não será *comi MI |. Novas boas falas que o sr. Carlos La-cerda vai mudar a face que todos lheconheremos". Garantiu o parlamentar"desta situação que aí está êle podediscordar agora, embora éle tambémtenha sido um dos seus principais ar- "]W'tires, como artífice foi de quanta "confusão shrgiu neste País de uns quin-
ze anos para esta parte". O deputado "©.

,

|

Brusa Neto esclareceu que 0 MDB não; "!!
h . é uma legenda eleitoralcolocada aser-

" viço dos devaneios presidenciais do sr. ! -|
Carlos Lacerda,

1 , GB RRESTRUTURA 0 ' 1,
R$ . ! ! 9a | O deputado Valdir, Simões, presi-| é ! , dente do MDB da Guanabara, anuncioufab | ontem que a reestruturação da direção

| partidária será feita no "próximo mês
de agôsto, logo após O Tribunal Supe-
rior Eleitoral. aprovar os novos esta-'E
tutos e o programa nacional do MDB,

, referendado pela convenção do partido,
recentemente realizada em Brasília,

[Mia .

,

Frisoe s». Valdir Simões que ..
"!

"

as alteraçoes preconizadas: pelo atual € i iGabinetê Executivo dá Guanabará, des-ie R$ | / | tinam-se, sobretudo, a . harmonizar, a8,,
| ! | diversas correntes partidárias.
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Paixão: Gaúchos não influem na união oposicionista
O deputado Floriceno Paixão, do MDB gaúcho, afirmou * Com o propósito de os interêsses dos 10ça-que a_BúapçWWww,toma do ÉjoGrande do Sul, mesmo tários, "cujos salários são mantidos, sem reajuste", o depu-

sem integrar-se &FrenteAmpla "não poderá renegar ás tado Floriceno Paixão apresontou subemenda ao p'roletol do '
tesesque sempre defendeu", aãmáindg,_ªgskimtqgensweps cor- [Executivo, propondo o con;;ciamento de aluguéis, durante

| religionários desenvolvam açãoparalela ao movimento re- dois anos. E Nee
| cém-fundado,visandoa atingir a redemocratização do país.

O sr. Floriceno Paixão acentuou quea Frente Ampla, Sua proposta levou em consideração um projeto do depu- !

! "no momento, gera posições de expectativa, entre os ex- - tado Paulo Macarini, aceite pela Câmara e enviada 2o Se-

-ug isabalhistas gaúchos, mas acentuouque o quadro sofrerá

_

Na0o, due, determina o congelamento de aluguéis por um !

(-

.

N. modificação,permitindo o entendimento completo,na me- ano. 1 

 [fexa | didaemqueoex-presidente JoãoGoulart venhaa apolá-la. "__ Alega o sr. Floriceno Paixão que os proprietários de "
1a : Ri 7 f 7 e "7 _ imóveis residenciais, favoreidos pela nova legislação, "po- -

CRÍTICA ! | 0x 2 7 dem esperar, agora, por dos anos", oferecendo sua colabo-
A4 2 ração à política oficial, par:. que a carga não recaia, exclu- "

- Ao analisar o comportamento do sovêrno federal, o Sivamente, sôbre os inquilinos, B

deputàdo Floriceno Paixão lamentou que "as boas promessas £ $
3 " permaneçam no papel", e citou, como exemplo, "a manu-
52 tenção do arrôcho salarial, confirmada pelo ministro Jarbas 1 0 00.

Passarinho", . S ext" # L
Lembrou, a propósito, que o ministro do Trabalho, em ! !

depoimento à Comissão de Legislação Social (integrada pelo
parlamentar do MDB gaúcho), anunciou, apenas, o adendo,
nos acordossalariais, do resíduo infiacionário - "corres- ".;
pondente a 2,5 por cento do salário-mínimo, decretado há

21 meses". , fita » |

ALUGUEIS

Designado para tomar parte na comissão especial, que
examinará o projeto do Executivo destinado a substituir -,
com a mesma redação -- o decreto-lei 322 (considerado in-
constitucional pelo Supremo Tribunal Federal), que regu- |

t AF lava as majorações de Aluguéis, subordinando-as à segu- |
2 rança nacional, o sr. Floriceno Paixão discorda do compor- | - '
Ea . tamento do Executivo, na política habitacional, 2 sa

eme eeo A ee mesemp

mel eg iae - . aneis dae fome ve

»

met
i

De
/a
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Bancada gaucha encarrega _ do

|Floricenode ver a fundo "

o bloco de Ivete Varºas
Braszlza (Sucursal). - A bancada federal do Rio Gran-

.. de do Suldecidiu incumbir o seu líder, Deputado Eloricene .
-. Paixão, de promover um estudo mais detalhado sôbre a |

* conveniência ou inconveniência da formação do Bloco Par- !

lamentar Trabalhista que vem sendo articulado pela Depu-

X. i V/f B. tada Ivete .
é X),/" ? Enquanto isso, um informante do Diretório Regional

tuti". do MDB no Rio Grande do Sul expressa que os oposício-
£ f [2 - _, A nistas gaúchos consideram "inoportunaa formação de blo-

cos dentrô do "Pártido", pois os mesmos poderiam causar

/ I:! divisionismos, ao invés de contribuir para o foxtalcmmento $
Eole Ale 1 ae , do Partido,

| a 3 ,;l/fl

  

y a
. d 'é $ 7;

3

 
%

' AS BASES

- O revigoramento do tra-
balhismo deve ser feito a par-
tir das bases - segundo o di-
vigente do MDB gaúcho. -. A

| alternativas a serem utlhzadas

La oportunamente,

prime

 

(1 Figentes. do MDB gaúcho ai
aceitar a alegação de que sua),

, à frente ampla, e alegam quel!
, formação de um "bloco pode-.

| ria ser,quandomuito, uma das '

Recusam-se ainda os di-!

reserva quanto à formação dei
blocos signifique favorecimento 4

 têrmos .categóricos: querem,

antes de mais nada, o Partido:

organizado e forte.

*
%

. sua posição está definida em! -
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> rAiYXÃo: - Dep, Pederal,ertinto MDB, hojs MDB «Ocastinus lord! |

064 tex" fs Lecnel Brinola, oau imendja capasídads 49 elicitnes e t+

, nat só no Rio Grande do Sul,cocno,da resto, em o Tofaauf

'"“çuo de Projeto-Leim caro, por exenplo, o 13a safário e ostabi*

s 6 nises de Croa, Con sse processo de ação legiolativa vaia ia

imnde a política do Governo Centrel, na eua óbra de equilftrio

a a opinião do trebrlhado» necicnal, Veja-se, cmo exosplo, e Y

ibida nos misiges inêustrisis sigmificativos de «atado. far

residade que 1h9 ros“ªssim:—r,-& nm-

itoral, aos (293133109. aa royvelução, Poi matuto.

. e e a o e é a o e e e a o e e e e o # #

Ing: - Ex-Seoretário da Fosenda do Governo Leonel 3risala - aa

3 e davyasso, Swdeºmta porque fon toda a sua cmipenha waitin-

publicidade oatmmaw no féw de tar Iocrotírio da asas-ªi

Ino Le Briaalnyhríiiqzhm os anuncios políticcs rut!isgados;

Le "Correio do Tôve"e "Polha da Terãs", entos de uma“; ê

ser un velho cºrrupta! és mencras e de senhores inçânuss oi ne-

i, ao seu haran por osu poder polfige9 junto a cortos |

v 4o pr3, Éraramente. ha mnig de 12 enos, no fio de Irnsiro,

.) e, não cbaªtmwúmtmm toãs o prosss3o do registro da sua

a eos documentação toda extroiída no Rio Gronda do 0ul, f£ose

Dop, Todsrel,nhes,,. está colocado en bla euplâacia... R,7.B, - 1.

.co.cooóooocoooaooo E

TNT“:— Pessõa da nais alta confimnça doestafs  Íntino de sem,

1 Brisola, Políoial mposentado, 041 alaveante penatroção nos
fzfonoma da polícia e do pôúvo, Foi Cohefeo de Polícia, no Rio

.

  

   

 
| Brizola. no Yuniofrio de P.Alegre,quer no

 Rat4É sub-judica nua prescesso per, WWWRO;

armnãote.amado. Foi eleito “ozmváo ?aôtmlmmâ.
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